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    Prefácio


    A tire a primeira pedra quem nunca, em algum momento da vida, torceu para que a Branca de Neve não mordesse a maçã que a madrasta-bruxa lhe deu nem ficou se perguntando como João, no alto do seu pé de feijão, derrotaria o gigante.


    Os contos de fadas começaram a ser coletados com mais intensidade em diversos países na época do Romantismo, especificamente dentro da corrente nacionalista, como uma maneira de resgatar as histórias contadas pelo povo ao longo de séculos. Essa coleta folclórica iria ajudar a fundamentar a construção de uma identidade nacional. Assim, inicialmente nos estados alemães, depois nos estados italianos e na Rússia, entre outras nações, tal processo revelaria os medos e os anseios, o que assombrava e o que encantava esses povos.


    Esses contos, em seus primórdios, não tinham a intenção de, pela magia, adoçar a realidade; sua função era instrutiva ou moralizante. Com o tempo, muitos deles acabaram sendo suavizados, e, no século XX, foram transformados por Walt Disney e outros produtores em desenhos animados meigos e sensíveis. Recentemente, graças a filmes, desenhos e séries como Malévola, Branca de Neve e o caçador, Deu a louca na Chapeuzinho, João e Maria: caçadores de bruxas, Era uma vez e Grimm, começou a haver uma reconstrução desses contos de fadas. Com a mudança dos pontos de vista e das leituras dos seus personagens, busca-se uma nova narrativa mais inclusiva, na qual a mulher é dona de seu destino e não existem personagens intrinsecamente maus ou bons, tornando o mundo menos branco e preto.


    Os contos de fadas russos são menos conhecidos no Ocidente e têm características próprias, como a forte ligação com a natureza, na qual o inverno, por exemplo, é personificado num ser que pode ser bom ou mau, dependendo da forma como se lida com ele. As mulheres são muito menos passivas, e delas depende o seu próprio caminho, como podemos ver no símbolo máximo do feminino nesses contos escolhidos que é a fantástica Baba Yaga. Como uma espécie de Mãe Natureza que pune, desafia e ajuda, ela atua em muitos momentos como um rito de passagem entre a infância e a vida adulta.


    No conto que dá título a esta coletânea, “O pássaro de fogo”, imortalizado na peça sinfônica de Igor Stravinsky, temos a presença novamente da dualidade sob a qual a nossa vida é construída. A “água da vida e a água da morte”, que destrói e salva, funciona bem como uma metáfora da presente discussão sobre sustentabilidade e gestão dos recursos naturais. Outro ponto a ser destacado é a presença frequente do humor ao se punir os gananciosos, como ocorre no conto “O pescador e o peixe”.


    As famosas matrioshkas russas, bonecas de madeira que se encaixam umas dentro das outras, simbolizam, entre outras coisas, a imortalidade por meio da maternidade, sendo a última boneca, geralmente, um bebê. Essa questão, de uma peça dentro da outra preservando algo, pode ser vista em contos antigos como “A princesa sapo”, no qual a alma do bruxo Koschei, o Imortal, se encontra escondida dentro de um receptáculo, que está dentro de outro, e outro, e outro. Como na série Harry Potter, a alma do vilão não está dentro dele, de modo que não pode ser morto num confronto direto, levando o herói a uma busca.


    Pretendemos, com esta seleção, apresentar esse mundo tão rico e pouco conhecido no Brasil, cujos temas são universais e continuam atuais, apesar de séculos separarem os primeiros ouvintes dos atuais leitores. Esperamos que, como nós, você se compadeça do pobre pescador e de sua mulher, sempre insatisfeita, fique imaginando como a Baba Yaga entra em sua casa sem portas nem janelas e torça pelo príncipe Ivan em suas aventuras em busca do pássaro de fogo.


    Adriana e Paulo
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    O pescador e o peixe


    Era uma vez um velho homem que vivia com sua mulher na beira do grande mar azul. Eles eram pobres e moravam numa isbá lamacenta fazia 33 verões e invernos. O velho ganhava a vida pescando na beira do mar, enquanto a mulher tecia roupas.


    Certo dia, ele jogou sua rede de pesca no oceano e, quando a puxou, só veio lama do fundo do mar. Uma segunda vez o pescador jogou sua rede, mas ela retornou cheia de algas. Já com a noite chegando, quase na hora de voltar para casa, o velho arriscou uma vez mais. Quando foi recolher a rede, achou que tinha pescado não um peixe, mas um cardume inteiro, pois teve que fazer uma força imensa para puxá-la. Depois de muito lutar, finalmente conseguiu recolher a rede e… que decepção. Dentro dela, havia apenas um pequeno peixe dourado, que o velho pôs na palma da mão.


    – Bem – disse o pescador olhando para o peixinho –, ao menos eu e minha velha teremos algo para comer no jantar.


    – Bom pescador – falou o peixe –, seja gentil e me liberte.


    – Como assim? – perguntou o pescador, assustado. – Você fala? E com voz de gente?


    – Sim, falo – respondeu o peixe –, e também o meu coração de peixe sente dor como o seu. Seria tão amargo para mim morrer como seria para você.


    – Sério? – disse o velho. – Bem, fique sossegado, desta vez não morrerá.


    E devolveu o peixe ao mar.


    – Obrigado, meu velho pescador – disse o peixe contente, com a cabeça fora d’água. – Peça o que quiser e será seu.


    O pescador ficou parado à beira do mar, olhando para o peixe e passando os dedos enrugados na grande barba branca enquanto refletia. Por fim, respondeu:


    – Obrigado, peixe dourado, mas creio que tenho tudo de que preciso.


    O peixe então falou:


    – Lembre-se, se precisar de algo, é só vir aqui e me chamar, que o atenderei.


    E saiu nadando mar adentro.


    O pescador voltou para casa e contou para a mulher a coisa maravilhosa que acontecera na beira do mar. Mas ela o amaldiçoou e, batendo com a vassoura na cabeça dele, disse:


    – Você é um tolo em não fazer um desejo! Ao menos podia ter pedido uma bilha d’água, já que a nossa quebrou!


    No dia seguinte, o velho voltou para a beira do mar, onde pequenas ondas quebravam, acariciando a areia clara. Ele chamou pelo peixe dourado, que logo subiu à superfície e perguntou:


    – De que você precisa, velho homem?


    Ele se inclinou e respondeu que sua mulher o amaldiçoara porque precisava de uma nova bilha. O peixe o animou e prometeu cumprir seu desejo.


    Quando o pescador voltou para casa, viu a nova bilha sobre a mesa. Mas sua mulher estava infeliz e gritou novamente com ele:


    – Veja que bilha ele nos deu! Toda em porcelana, com flores pintadas em quatro cores e frisos dourados. Veja se isso combina com esta casa caindo aos pedaços. Quando chove, é melhor ficarmos do lado de fora, pois cai menos água do que do lado de dentro. Nosso telhado parece uma peneira! Você é um tolo! Volte ao peixe! Peça uma nova casa.


    – Eu não gosto disso… – disse o velho pescador.


    – Isso é problema seu – respondeu a velha mulher. – Se o peixe é capaz de nos dar uma bilha como essa, uma nova casa não é nada para ele. E lembre-se de que o peixe lhe deve a vida.


    O pescador voltou para o mar, onde a água e o céu começavam a escurecer. Chamou o peixe, que emergiu novamente e nadou até onde o velho estava.


    – O que quer? – perguntou o peixe.


    – Bem, minha mulher acha que precisa de uma cabana melhor para ter uma bilha como aquela que nos deu. Realmente, a nossa está caindo aos pedaços, e quando a chuva vem…


    – Vá para casa – disse o peixe, e voltou para o mar.


    O pescador bem que tentou, mas depois de muito andar não conseguiu achar a sua casa. Primeiro achou que havia se perdido no caminho, mas, de repente, viu sua mulher andando em volta de um enorme e belo chalé, observando todos os detalhes das portas e janelas esculpidas nas mais ricas madeiras. Era a melhor casa que um mujique poderia sonhar. O lado de dentro era tão bonito quanto o lado de fora. Havia uma grande mesa nova, bancos, um fogão novo, uma grande lareira e um samovar de cobre já em ebulição esperando para fazer o chá.


    E a mulher do pescador ficou contente com isso? Claro que não. Logo estava gritando novamente com o marido.


    – E com uma casa dessas, como vou conseguir mantê-la? Veja a nossa idade. Olhe o tamanho dessa casa, veja quantos vidros e espelhos terei que limpar sozinha. Eu nasci para coisa melhor que ser uma camponesa qualquer. Quero ser uma senhora, quero ter servos e que os vizinhos se curvem diante de mim.


    O pobre velho pescador, com o coração triste, voltou ao mar. As ondas começavam a se erguer e bater com força nas pedras, e o céu estava ainda mais escuro. Ele chamou o peixe dourado, que novamente subiu à superfície.


    – O que deseja? – perguntou o peixe.


    – Minha mulher não me dá um minuto de sossego – reclamou o velho. – Ela, agora, não quer mais ser a esposa de um pescador. Quer ser uma nobre, com servos, e que os senhores das terras ao redor a respeitem.


    – Vá para casa – ordenou o peixe.


    O velho pescador fez o caminho de volta, pensando em como seria bom viver naquele belo chalé. Qual não foi a sua surpresa quando, no lugar da casa que havia deixado de manhã, encontrou outra, de três andares, feita de pedra. Havia criados fazendo os trabalhos domésticos, um cozinheiro na cozinha, uma tecelã cuidando das roupas e, sentada numa alta cadeira de madeira esculpida, lá estava sua velha mulher num vestido de brocado. Usava um caríssimo casaco de zibelina e tinha um rico kokoshnik. Trazia em seu pescoço colares de pérolas, e os ossudos dedos tinham desaparecido em meio a um monte de anéis de ouro. Esbofeteando os criados, gritava ordens a torto e a direito.


    – Boa saúde para você, esposa – desejou o velho pescador, tirando o chapéu de maneira reverente.


    – Como ousa me chamar de esposa? Seu palhaço! Tirem-no daqui e lhe deem uma surra para lembrar a ele que de hoje em diante seu lugar é no estábulo.


    O velho ficou espantado, sem fala. Prontamente, os criados pegaram-no pelo colarinho e o levaram até o estábulo, onde lhe deram uma surra tão grande que ele mal pôde andar por alguns dias. Logo a velha ordenou que ele fosse o encarregado da limpeza do pátio. Deram-lhe uma vassoura, e ele fazia as refeições na cozinha, junto com os outros empregados. Que vida miserável vivia o pobre velho pescador.


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Regular.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/ApexNew-Book.otf



OEBPS/Images/f0012-01.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
TRADUGAO E ADAPTAGAO
ADRIANA MOURA E PAULO REZZUTTI

Ta’ssdt\o \

de E ogo
E OUTROS CONTOS
DE FADAS RUSSOS

L TR DX DT ST TN
S EDEEIE S E =L~

By Al





OEBPS/Images/pub.jpg





